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Q 
uundo se conhece Eloi>a 
Mortani. a impress~o que 
fica é que ela posou i uma 

b fmpar. pais ao mesmo tem­
po que parece frúgil mostra força 
c dctcrminnçJo. É uma pessoa que 
acredita em Deus. nas pessoas. e 
em umu sociedade melhor. ape..-.ar 
de tudo is..'"O que e:.tnmos vivendo 
c:m Jl~un~ ~elorc:s. enfim. em um 
mundo mJ.b ju:-to e mai:-; humano. 
>tm demJSOSi<l!' bur:lt:L>. O que J 

mo1·e c a foz levantur u cada m:J­
nha é u vidu. ··Viver me dá ani­
mo"". diz ela. que acreocentu que 
gosta muito duvida c de c>tnrcom 
as pe,soa. e. ;obretudo. do tr-Jbu­
lho que vem renlizando n:J atual 
udminis.tr.Jç.1o como :-.ecretúriu de: 
A~~isttncia e De:-envolvimc::nto 
Socinl. ··o de.alio me motiva··. 

E t-,;.<e novo trabalho tem ,ido um 
dc;aíio. poi> vem da Sociologiu. da 
úrea da educaçlo c n:lo du as<i-­
tência >Ociul e da p<icologiu. úre­
usque ~e ·conversam· muito<: exis· 
tem e~sas dua,::, \'crtente!'i dentro 
des..u .ecretnria parn trnbalhnr com 
toda> as questücs humanas que 
pcrp= por e.so postu. ··Eu ve­
nho da socioloõia e da educaçlo. 
Acho que foi um pouco por conta 
disso que o prefeito Edinho me 
chamou. alEm de meu histórico de 
pastoral soci:ll. A gente se conhe­
ceu nesse meio de isreja e traba­
lhamos juntos ness.:1 questno das 
pa.torais. Para mim é um cumpo 
novo pelo qual estou me apaixo­
nando. É uma polltica muito bem 
orgnnizada a da AssistEncic e De­
senvolvimento Soci:ll. pais.: pau­
t:lda niio pelo assistencialismo. mas 
pela construçJo da autonomia. da 
pessoa poder se desenvolver en­
quanto cidadão e nüo somente 
aquela pe•soa que estú à mursem 
na exclusüo. m:JS trnzt:-ln para a 
questão da cidadania e poder ser 
autor das suas ações. Entilo. é uma 
polrtica mui to bem oq;anizada paro 
isso. entuo estou muito contente de 
estnr à frente dess:l pasta. Estou 
identiiicando que os profissionais 
slo muito comprometidos nesSll 
pen;pectivadeemnncipaçiio. Acre­
dito que uunbém poderemos fazer 
um bom trabalho envolvendo :JS 
outras secretarias. pois a secreUl· 
ria de Assistência e Desenvolvi­
mento Social nfio faz um trabalho 
sozinhu. precisa ter uma articula-

A secretaria de assistência e 
Desenvolvimento Social. Maria 
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çilo com as outro.s secretario.s. E.sa 
intersetoralidade é o que a gente 
vai ter como objetivo maior parn 
que po~os fazer com que 11> 
pessoo.s que estilo naqueles bair­
ro> que formam um territ6rio te­
nham uma vida mais digna. mais 
organiwdu. com todos os trabalhos 
do municfpio sendo feito de ma­
neiro efctlvD ". 

Uma pas tor:> da juvent ude 
A adolesccnciafoi tronquila. Fa­

zia parte du it;reja de Santa Cruz. 
onde fez a Primeira Comunhno e 
depois passou a fazer parte do sru­
po de adolescentes. Tocava violilo 
MS mi.ssas ao mesmo tempo em que 
formava srupos de runi;;os. Depois 
disso acabou se envolvendo com a 
Pastoral da Juventude. Com 15 
unos jú estava na coordenação dos 
jovens da it;reja. Logo em se;;uida 
na coordenaçilo da Pastoral dn Ju· 
ventude da cidade e depois da Di­
ocese. Isso tudo porcont:l da iden· 
tidade com a Teologia da Libertn· 
çüo. o que a icreja da época colo­
cava como a opçno preferencial 
pelos pobres. além das amiz.1des 
que fuzia. ··Depois que sai um pou­
co da cidade e fui para a Diocese 
coordenar. depois a sub-rel)ional 
que a sente chamava depois o cs­
todo de Sno Paulo rcl)ional··. 

E nessa "vibe" de trunsformur o 
mundo em um lugnr melhor. Eloisa 
fez magistério. pois achou que a 
educaçJo seria um caminho c deu 
aulas. por opçJo. na periferia. Na 
épocu. no Yolanda Ópice pelo e<l.ll· 

do. Acredito que conseguiu plan­
tar al;;umas sementinho.s c quando 
enconlnl ulõUns ex-alunos. como 
uma que estú trabalhando direta­
mente com ela. percebe que se 
transformaram em cidadilos bons. 
de cor~çiio bom.tambt!m querendo 
o mell1or para a. pessoas. queren­
do de certll fora contribuir. 

Elois= também nüo deixa de ci­
tar :l influência de Paulo Freire 
tanto na escola como na Pastoral 
da J uvcntude. principalmente na 
questilo de que se aprende ensi­
nando. ··Foi uma experi€ncin boa 
e eu sinto muita saudade. Tenho 
e,.;a troca com os alunos como algo 
que nno é pesado-. 

Por conta de :,ua vivC:nciJ. tonto 
na educaç:lo quanto nn Pastoral da 
Juventude Eloisa e o desejo de 
trunsformnr o mundo acabou op­
tando par fazer Ciências Sociais 
(Unesp- Aromquara). ··Foi muito 
bem porque consegui entender um 
pouco o que era tudo isso"". 

A sua vida na área educacional 
pautou toda a sua opçüo de vida. 
para onde foi . que caminho tomou 

e para o que é hoje. 

F:~m!lia 
Curte muito esse seu lado soltei· 

rn e vé mui~ vuntagens nisso e 
acredita que famrlia .: o local do 
amor. da união. ··A gente sempre 
foi unido e respeita a decisüo de 
cada um. Tenho uma admiraçü~ 
muito grande pelos meus pui> e 
pelos meus irmilos e tem a questüo 
du história também. pois meu avô 
italiano Giorgio Mortatti. nascido 
em 1870 em Civita. (nasci 100 
anos depois). chegou aqui em 1888. 
um pouco antes da aboliçiio da cs· 
cravaturo. jú pensando na substi­
tuição da muo de obra escmvu. 
Aqui no Bro:,il. conheceu minhu 
av6 Jo,eíinu. de Núpoles. ltúliu. 
lmllginc :1. histúrin estava nconte· 
cendo··. 

E por falur em história aconte­
cendo. Eloisn estú de volto a Arn­
roquara depois de dez unos em SJo 
Paulo. O surpreendente é estar 
aqui nos 200 ·anos da cidade. ··É 
um retomo bem emblemático··. 

Um pouco da inf!lncia ines­
quecível 

Maria Eloisa Yelosa Mortatti nas· 
ccu em A.roraquaru no dia 19 de ja· 
neiro de 1970. É filha de Oswaldo 
Mortotti. comerciante. falecido aos 

95 unos. e de Marlene Velo:,n :.1or­
tatti. profe."S<lra. ~ irmJ de :.1aria 
Teresa. Antônio Lu!> e Amuldo Lur.. 

A infüncia foi passada no centro 
do Araroquarn. Sempre morou na 
regiao do igreja Santa Cruz. ··Era 
uma época em que ainda nao ha· 
via tanto• perigos. Havia a Praça 
Sont:l Cruz com chafariz e O> úr· 
vore.t<. t: o. õente brincava muito ~e 
e>eondendo ntr.ls dos b:mco.. cor­
rendo em volt:! do ch:tf:uiz.1inham 
colega. do nossa pouca vizinhança 
cujo chafariz foi a primoiro pi;ci· 
no. Eu nunca livt: corngem. ma~ 
.empre tive vontade·. ri ela. ··A 
õelllt: brincava muito n.;~~a pmc;o.. 
com úrvore~ s:igantcsco.~ lindo~. 
unte> do derrubarem tudo. Era o 
nos>O quintal"". 

Eloi>a cont:l que mor-~vam em 
fren te i! praça. mas depois •e mu­
daram pura o qu:JrteirJo de cima. 
n• V;la Magnuni e ai brincavam na 
Os6rio. ··Aquela vila tinha um en­
canto. Tinha muitos idosos. Éramos 
"" única, criunço.s de lú e quando 
O> netos deles vinham visilú-los. a 
gente fazia muita bs,"llnça ··. 

A vi lu tombém foi palco de mui­
tus festas. como as j unin~~> e as de 
final de ano onde chamavam toda 
vizinhança para participar. mas 
também foi testemunhn de muita 
peraltice. como as esculad11> pelos 
telhados. pela< muret:l.S olta< e 
b:Jixas que servinrn de escorrego­
dor. Tudo virava brinquedo. ··Era 
um mllndo à pane. que parecia 
meio de boneca. F oram dez anos 
de encantamento. pois em um lu­
gar bem diferenciado na cidade e 
a gente estudava perto. na escola 
Pedro José Neto··. 
Do~ fatos for:un bastante marcan­

tes na infância: uma vez que sua 
cachorrinha chamada Kitty ful)iu 
e uma semana depois apnreceu na 
porta da escola antes de entrõlfem 
pnrn o aulu. ··Quando a gente viu 
a nossa cachorrinha lú. eu e meu 
irmüo Arnaldo. perdemos a primei­
ra nula puru levá-la para casu. E 
outra história E que esse meu ir· 
milo tinha acabado de ganhõlf uma 
bicicleto Montain Bike e como 
dormiam com a porta abertll (que 
loucos. nG?). um dio ao acordar. 
olhou n:J sala e n~o viu a bike lá. 
mas chegou a ver um menino le· 
v ando elo embora. O interessante 
foi que alsuns dias depois o meni­
no devolveu o fruto do roubo. Nun­
ca mais esquecemos··. 
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